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RESUMO
Este trabalho teve como objetivo analisar a inclusão escolar de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Brasil, investigando avanços, desafios e estratégias pedagógicas que garantam uma educação inclusiva de qualidade. A pesquisa revelou que houve um aumento expressivo nas matrículas de estudantes com TEA em escolas regulares, evidenciando avanços quantitativos, porém a inclusão ainda enfrenta desafios significativos relacionados à formação docente, adaptações curriculares, recursos pedagógicos e infraestrutura escolar. O estudo destacou a importância de um olhar individualizado para cada aluno, de práticas pedagógicas diferenciadas, do uso de tecnologias assistivas e da implementação de metodologias inclusivas. Além disso, ressaltou-se a necessidade de articulação interdisciplinar entre professores, familiares e profissionais especializados, bem como o papel das políticas públicas na garantia de salas de recursos multifuncionais e suporte adequado. Os resultados apontam que, para que a inclusão seja efetiva, é fundamental que haja continuidade no acompanhamento educacional desde a educação infantil até o ensino superior, com formação docente contínua e estratégias pedagógicas adaptadas às necessidades dos alunos com TEA. Por fim, este trabalho evidencia que a escola deve se constituir como um espaço acolhedor e equitativo, capaz de promover o desenvolvimento integral dos alunos com TEA, garantindo seu direito à educação de qualidade e à participação social. A pesquisa sugere que futuros estudos investiguem os impactos a longo prazo das estratégias de inclusão e ampliem a atenção para etapas do ensino médio e superior.
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Inclusão escolar. Educação inclusiva. Formação docente, Adaptações pedagógicas.















ABSTRACT

This study aimed to analyze the school inclusion of students with Autism Spectrum Disorder (ASD) in Brazil, examining advances, challenges, and pedagogical strategies that ensure quality inclusive education. The research revealed a significant increase in the enrollment of students with ASD in regular schools, showing quantitative progress; however, inclusion still faces considerable challenges related to teacher training, curriculum adaptations, pedagogical resources, and school infrastructure.The study highlighted the importance of individualized attention for each student, differentiated pedagogical practices, the use of assistive technologies, and the implementation of inclusive methodologies. Furthermore, it emphasized the need for interdisciplinary collaboration among teachers, families, and specialized professionals, as well as the role of public policies in ensuring multifunctional resource rooms and adequate support. The results indicate that for inclusion to be effective, continuous educational support is essential from early childhood through higher education, with ongoing teacher training and pedagogical strategies adapted to the needs of students with ASD.Finally, this study shows that schools should be welcoming and equitable spaces, capable of promoting the holistic development of students with ASD, ensuring their right to quality education and active social participation. The research suggests that future studies investigate the long-term impacts of inclusion strategies and expand attention to high school and higher education stages.
KEYWORDS: Autism Spectrum Disorder. School inclusion. Inclusive education. Teacher training. Pedagogical adaptations.
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1.Introdução

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica que compromete o desenvolvimento infantil e costuma se manifestar nos primeiros anos de vida. Caracteriza-se por dificuldades na comunicação, padrões restritos de comportamento e desafios na interação social. Estudos apontam um aumento significativo na incidência do transtorno, passando de 5 para aproximadamente 60 casos a cada 10 mil nascimentos, com maior prevalência entre indivíduos do sexo masculino. Lamar; Valenzuela; Nascimento, 2021). 
A primeira descrição clínica do autismo foi realizada por Leo Kanner (1943), identificou em algumas crianças comportamentos como isolamento social, distúrbios na linguagem e necessidade intensa de manter rotinas. O termo “Autismo” foi utilizado pela primeira vez por Bleuler, (1911), que anos depois teve seus conceitos associados por Kanner ao que denominou Distúrbio Autístico do Contato Afetivo (Bleuler, 1911; Kanner, 1943). 
Embora as causas do TEA ainda não sejam totalmente compreendidas, pesquisas sugerem que uma combinação de fatores genéticos e ambientais desempenha um papel relevante no surgimento do transtorno. Com o avanço dos estudos, compreendeu-se que o autismo não se apresenta de forma única, mas sim em diferentes graus e manifestações, o que justifica o uso do termo “espectro”. Além disso, o autismo pode estar associado a outras síndromes, como a síndrome de Rett, de Asperger e a rubéola congênita. (Ribeiro et al., 2025).
Nesse contexto, a escola exerce um papel fundamental, tanto na detecção precoce quanto no processo de inclusão educacional. Os professores, por estarem em contato direto com os alunos, frequentemente são os primeiros a perceber sinais de alerta. Por isso, é essencial que o ambiente escolar esteja preparado para acolher as diversidades, 


por meio de adaptações curriculares, formação contínua dos docentes e desenvolvimento de estratégias pedagógicas específicas para cada necessidade.


Para garantir uma educação inclusiva e de qualidade, é imprescindível que as instituições de ensino contem com o apoio necessário em termos de estrutura, recursos pedagógicos e políticas públicas. A formação especializada dos profissionais da educação, aliada ao acompanhamento atento das dificuldades e potencialidades dos alunos, permite que o processo de aprendizagem ocorra de forma equitativa. Dessa maneira, a escola se torna um espaço verdadeiramente inclusivo, onde todos os estudantes independentemente de suas condições são respeitados, acolhidos e incentivados a desenvolverem suas capacidades ao máximo.
De que maneira a escola, enquanto espaço de formação e inclusão, pode adaptar sua estrutura física, metodologia pedagógica, capacitação de profissionais e envolvimento da comunidade escolar para promover uma educação de qualidade que atenda às necessidades específicas dos alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), garantindo sua participação, aprendizagem e desenvolvimento integral? 

JUSTIFICATIVA

A inclusão escolar tem como propósito garantir que todos os estudantes, independentemente de suas limitações ou particularidades, tenham acesso igualitário ao conhecimento, à participação e ao desenvolvimento dentro do ambiente educacional. De acordo com a Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, conhecida como Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), é assegurado o direito à igualdade de oportunidades e o combate a qualquer forma de discriminação contra a pessoa com deficiência, incluindo o acesso à educação inclusiva em todas as etapas e modalidades de ensino (BRASIL, 2015). No caso de alunos com  (TEA), esse processo exige um olhar mais atento por parte da escola e dos educadores, uma vez que esses estudantes apresentam necessidades específicas que demandam estratégias pedagógicas diferenciadas, adaptações curriculares e suporte especializado.






Segundo o IBGE (2025), São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro são os estados com maior número de pessoas diagnosticadas com TEA, sendo que o Rio de Janeiro registra quase 215 mil casos, o que representa 1,3% da população estadual. A taxa de escolarização entre pessoas com TEA é de 36,9%, superior à taxa geral da população que é de 24,3%. Com o aumento significativo de diagnósticos de TEA, torna-se cada vez mais urgente que as instituições de ensino estejam preparadas para acolher esses alunos com sensibilidade, respeito e competência. Muitos professores ainda se sentem despreparados para atuar de forma efetiva na inclusão de alunos autistas, o que pode comprometer não apenas a aprendizagem, mas também o bem-estar e o desenvolvimento social dessas crianças. A formação continuada dos profissionais da educação, aliada a práticas pedagógicas inclusivas e individualizadas, é essencial para garantir a participação ativa e o progresso acadêmico desses alunos.
Diante desse cenário, este trabalho se justifica pela necessidade de refletir sobre os desafios e possibilidades da inclusão de estudantes com TEA, compreendendo suas características, analisando o papel do professor nesse processo e propondo caminhos para uma educação mais inclusiva, justa e acolhedora. Ao fortalecer a atuação docente e repensar o ambiente escolar, é possível promover um ensino de qualidade que respeite as diferenças e valorize as potencialidades de todos os alunos.


OBJETIVO GERAL

Analisar como a escola e os professores podem adaptar práticas pedagógicas e o ambiente para garantir a inclusão efetiva de alunos com TEA, promovendo uma educação de qualidade que respeite diferenças, reconheça necessidades individuais e favoreça a aprendizagem e participação de todos. 








OBJETIVOS ESPECÍFICOS


1. Compreender as principais características das crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), identificando seus comportamentos, potencialidades e dificuldades mais recorrentes no contexto escolar.

2. Investigar o papel do professor no processo de ensino e aprendizagem dos alunos com TEA, destacando a relevância de sua formação, sensibilidade pedagógica e atuação inclusiva. 

3. Analisar a importância do acompanhamento profissional especializado, conforme as necessidades individuais de cada aluno com TEA, para promover seu desenvolvimento acadêmico e social.

4. Refletir sobre os desafios da inclusão escolar de estudantes com autismo, abordando a necessidade de adaptações curriculares, metodológicas e estruturais no ambiente educacional.
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5.  Propor práticas pedagógicas e estratégias inclusivas que favoreçam um ambiente escolar acolhedor, adaptado às particularidades dos alunos autistas e que estimulem suas capacidades de forma efetiva.
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2. Metodologia

Este trabalho utilizará o método de revisão bibliográfica, caracterizando-se como pesquisa qualitativa e descritiva, amplamente empregada em estudos acadêmicos na área da educação. Segundo Minayo (2009), a pesquisa qualitativa possibilita compreender fenômenos complexos em contextos sociais; André (2012) destaca a relevância do tratamento qualitativo dos dados; enquanto Faria Junior et al. (2016) ressaltam a revisão bibliográfica como essencial para sistematizar conhecimentos em pesquisas educacionais. Com o objetivo de reunir e analisar informações relevantes já publicadas sobre a inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ambiente escolar. A pesquisa busca analisar como a escola e os professores podem adaptar práticas pedagógicas e o ambiente para garantir a inclusão efetiva de alunos com TEA, promovendo uma educação de qualidade que respeite diferenças, reconheça necessidades individuais e favoreça a aprendizagem e participação de todos. Para isso investiga estratégias como apoio sensorial, uso de suportes visuais, adaptação curricular e formação docente, promovendo a inclusão e participação dos alunos. 
O levantamento de dados será realizado em diferentes fontes acadêmicas, priorizando artigos científicos publicados entre os anos de 2020 a 2025, que tratem do tema da inclusão escolar de crianças com autismo. A seleção das referências será feita por meio de buscas em plataformas confiáveis e reconhecidas, tais como Google Acadêmico, Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação, Revista de Psicologia, Educação Pública, Revista Brasileira de Educação Inclusiva, Revista Educação Especial e a Revista Brasileira de Análise do Comportamento Aplicada ao Autismo (Espectro). Essas fontes científicas abrangem variadas perspectivas sobre educação e autismo, garantindo que o estudo conte com fundamentação sólida e atualizada, incluindo análises relevantes como as de Weizenmann (2020) sobre inclusão escolar, além de trabalhos recentes que discutem instrumentos de diagnóstico do TEA (Brasil, 2024/2025). 






3. Referencial teórico

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) representa um conjunto complexo de alterações neurológicas que impactam significativamente a comunicação, o comportamento e a interação social dos indivíduos, manifestando-se desde a infância com graus variados, conforme evidenciado por pesquisas nacionais e internacionais, como as de Araujo et al. (2025), que analisam o diagnóstico tardio e a trajetória educacional dos autistas.
No Brasil, conforme o Censo Demográfico 2022 divulgado pelo instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2025) o país possui atualmente cerca de 2,4 milhões de pessoas diagnosticadas com TEA, o que representa aproximadamente 1,2% da população com 2 anos ou mais (IBGE, 2025). A prevalência é maior entre crianças de 5 a 9 anos (2,6%) e há uma maior incidência entre homens (1,5%) em comparação às mulheres (0,9%) (Agência IBGE Notícias, 2025). 
A crescente prevalência do Transtorno do Espectro Autista (TEA), confirmada por dados epidemiológicos recentes (IBGE,2025), destaca a urgência de aprofundar o conhecimento sobre a inclusão escolar desses alunos. Como essa condição se manifesta de formas variadas entre os indivíduos, torna-se imprescindível que as escolas adotem uma abordagem diferenciada, adaptando suas estruturas, práticas pedagógicas e metodologias para atender às especificidades e potencialidades de cada estudante no espectro autista. Essa adaptação é essencial para assegurar uma educação inclusiva de qualidade, que respeite a diversidade.  
Diversos autores destacam que o TEA apresenta um espectro amplo de manifestações, exigindo adaptações pedagógicas individualizadas para promover uma educação inclusiva verdadeira. Silva e Oliveira (2025) argumentam que a inclusão eficaz depende do reconhecimento das potencialidades e limitações específicas de cada estudante autista, reforçando a importância de estratégias diferenciadas e recursos tecnológicos para estimular a aprendizagem e interação social.



Na mesma linha, Pereira et al. (2024) enfatizam os desafios enfrentados pelos professores no cotidiano escolar, principalmente relacionados à falta de formação especializada e suporte institucional. Eles ratificam a necessidade de formação continuada que capacite os docentes a adaptar métodos e ambientes, favorecendo o desenvolvimento acadêmico e socioemocional desses alunos.
Tabela 1: Principais desafios e estratégias identificadas para inclusão de alunos com TEA
	Desafios
	Estratégias Propostas

	Falta de formação docente.
	Programas de capacitação continuada.

	Barreiras estruturais.
	Adaptação curricular e recursos assistivos tecnológicos.

	Resistência cultural escolar.
	Sensibilização e envolvimento da comunidade escolar.


Fonte: Paz et al., (2025).
 Além dos desafios pedagógicos, Ferreira e Andrade (2023) destacam a importância do fortalecimento das políticas públicas para garantir estrutura adequada e recursos financiados às instituições escolares, garantindo a equidade no acesso e na permanência dos alunos com TEA. No âmbito da pesquisa comparativa, Mendes e Souza (2024) evidenciam que estados brasileiros que investem em programas integrados de formação docente, adaptação curricular e suporte multidisciplinar apresentam melhores índices de aprendizagem e socialização entre alunos autistas, comprovando que o investimento sistemático favorece a inclusão e afetiva.
     A escola deve ser o espaço onde o reconhecimento das diferenças seja sinônimo de valorização e onde a equidade permita aos alunos com TEA desenvolverem seu potencial acadêmico, social e emocional em igualdade de oportunidades. Assim, analisar como a escola pode adaptar sua estrutura, metodologia e capacitar professores é decisivo para promover uma educação inclusiva que respeite os direitos e singularidades dos alunos com TEA, garantindo sua participação efetiva e desenvolvimento integral. 

 Conforme Araujo (2025), a inclusão não deve ser vista como um ato isolado, mas como um processo contínuo e coletivo, que envolve toda a comunidade escolar, e o professor em um compromisso permanente de transformação e acolhimento. A formação docente aparece como um elemento decisivo para o sucesso desse processo inclusivo. Gonçalves e Martins (2025) destacam que a capacitação continuada, focada em práticas pedagógicas inclusivas e no manejo adequado das necessidades dos alunos com TEA, promove mudanças significativas na qualidade da educação oferecida. Essa formação prepara os professores para lidar com a heterogeneidade dos comportamentos e dificuldades, promovendo um ambiente educativo mais inclusivo e acolhedor. 
Discutindo estratégias práticas, Lima et.al (2024) evidenciam a eficácia do ensino estruturado, o uso de tecnologias assistivas e de recursos visuais no processo de aprendizagem dos alunos com TEA. Essas metodologias favorecem não apenas o engajamento acadêmico, mas também a interação social e a autonomia dos estudantes. Essa abordagem individualizada é fundamental para superar as barreiras naturais do transtorno e garantir que os estudantes participem ativamente do ambiente escolar. 
Por outro lado, Mendes e Souza (2024) destacam que as principais barreiras à inclusão estão relacionadas à insuficiência de recursos, tanto humanos quanto materiais, e às resistências culturais presentes em algumas escolas. Eles defendem que o enfrentamento dessas barreiras passa pelo fortalecimento das políticas públicas e pela implementação sistemática de programas de suporte pedagógico e estrutural. 
A importância de uma atuação interdisciplinar também é enfatizada por Cavalcante et al. (2025), que veem o diálogo constante entre professores, especialistas, famílias e gestores como fundamental para a construção de um ambiente realmente inclusivo. O trabalho cooperativo, especialmente em contextos escolares regulares, amplia as possibilidades de adequações e respostas às demandas específicas dos alunos com TEA. 





Ferreira e Andrade (2023) indicam que o avanço nas políticas públicas brasileiras, como a nova Política Nacional de Educação Especial Inclusiva instituída pelo Decreto nº 12.686, de 20 de outubro de 2025, aponta para uma educação com foco na equidade, acessibilidade e combate ao capacitismo, promovendo a inclusão como direito garantido e não privilégio. Essa política reforça o papel transversal da educação especial e a necessidade de suporte suplementar para o sucesso escolar dos alunos com TEA.
A dimensão familiar também recebe destaque: Rodrigues e Souza (2025) afirmam que o envolvimento da família e sua articulação junto à escola são decisivos para o desenvolvimento acadêmico e socioemocional do estudante autista. A participação ativa dos familiares contribui para o planejamento e adaptação das estratégias pedagógicas às necessidades reais do aluno.
Finalmente, Riccioppo et al. (2025) discutem os avanços e os desafios na formação dos professores, apontando que o investimento em preparação técnica e sensibilidade social dos educadores é fundamental para a construção de uma escola acolhedora. O desenvolvimento profissional contínuo permite que as práticas inclusivas se consolidem como parte do cotidiano escolar, beneficiando não apenas os alunos com TEA, mas toda a comunidade educativa.
A análise da literatura científica recente evidencia que a inclusão escolar de alunos com TEA é uma questão multifacetada que exige mudanças profundas em estrutura metodologias e políticas (MEC, 2025). A escola não pode ser apenas um espaço físico, mas um ambiente social e pedagógico que reconhece e valoriza as diferenças, garantindo direitos e promovendo o desenvolvimento integral dos estudantes. (Ferreira et al., 2023) 












4. Análise de dados

As pesquisas recentes sobre a inclusão escolar de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Brasil indicam conclusões sólidas e relevantes para a prática educativa e a formulação de políticas públicas. Um dos resultados mais evidentes é o aumento expressivo das matrículas de estudantes com TEA na rede regular de ensino, com crescimento de 44,4% entre 2023 e 2024, segundo dados do Censo Escolar (MEC/Inep, 2025). Esse dado comprova uma maior inclusão quantitativa e a ampliação do acesso desses alunos à educação formal. 
Entretanto, a interpretação dos resultados aponta que o mero aumento da matrícula não é suficiente para garantir uma inclusão qualitativa. É necessário que as escolas adotem adaptações curriculares, metodológicas e estruturais que atendam às necessidades específicas dos alunos com TEA. A pesquisa evidencia que a formação continuada dos professores é fundamental para o sucesso dessa inclusão, pois capacita o corpo docente para reconhecer sinais do espectro autista, detectar dificuldades e implementar estratégias pedagógicas diferenciadas, como o uso de tecnologias assistivas, ensino estruturado e recursos visuais (Gonçalves; Martins, 2025; Silva et al., 2025).
Outro aspecto importante abordado pelas pesquisas é a necessidade de envolvimento interdisciplinar entre educadores, profissionais especializados e famílias para criar um ambiente escolar acolhedor e eficaz. Estudos mostram que o suporte psicopedagógico, a interlocução constante e o acompanhamento individualizado aumentam o desempenho acadêmico e o desenvolvimento socioemocional dos alunos com TEA (Cavalcante et al., 2025; Silva, 2025). As pesquisas também reforçam a importância das políticas públicas que assegurem salas de recursos multifuncionais e garantam a estrutura necessária para a inclusão.
O Ministério da Educação projeta que até 2026 todas as escolas regulares brasileiras terão salas adaptadas para atender alunos com necessidades especiais, o que contribuirá para superar barreiras estruturais identificadas em muitos municípios (MEC, 2025).

Outro dado interpretativo relevante refere-se à concentração dos estudantes com TEA no ensino fundamental, especialmente entre os 6 e 14 anos, que representa mais de 70% dos alunos autistas matriculados. Isso sugere que intervenções precoces e sustentadas durante as etapas iniciais da educação básica são decisivas para a permanência e o sucesso escolar, devendo ser prioridade para políticas e práticas pedagógicas (IBGE, 2025). Entretanto, pesquisas apontam que a permanência e a progressão dos estudantes com TEA enfrentam desafios no ensino médio e superior, onde as taxas de matrícula são significativamente menores, indicando barreiras de adaptação curricular e apoio institucional (IBGE, 2025; Ferreira & Andrade, 2023). Essa evidência reforça a necessidade de continuidade no suporte educacional e na capacitação docente ao longo de toda a trajetória escolar.
Em síntese, as conclusões comprovadas pelas pesquisas mostram que a inclusão de alunos com TEA no sistema escolar é avançada quantitativamente, porém, para que essa inclusão seja efetiva e promova aprendizagem e desenvolvimento integral, é imprescindível a formação docente continuada e especializada em autismo, as adaptações curriculares e o uso de metodologias inclusivas, a implementação de recursos pedagógicos e tecnológicos assistivos, a articulação interdisciplinar entre escola, família e profissionais da saúde, além de investimentos em políticas públicas voltadas à infraestrutura e ao suporte. 
Interpretando os resultados, percebe-se que a escola, para cumprir seu papel transformador e inclusivo, deve ser um espaço dinâmico, preparado para acolher a diversidade humana com equidade. O fortalecimento das capacitações profissionais, acompanhado de mudanças estruturais e culturais nas escolas, é o caminho comprovado para o avanço da inclusão escolar dos alunos com TEA, garantindo-lhes o direito à educação de qualidade e à participação social efetiva.













A tabela a seguir apresenta a distribuição anual das publicações de artigos em revistas científicas relevantes que abordam a inclusão escolar de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Brasil, evidenciando a evolução da produção acadêmica entre os anos de 2020 e 2025. 

	Revista
	2020
	2021
	2022
	2023
	2024
	2025
	Total

	
Revista Educação Pública
	
1
	
0
	
0
	
0
	
0
	
0
	
1

	
Revista Ibero-Americana de Humanidades
	
0
	
1
	
0
	
0
	
0

	
1
	
2

	
Revista Brasileira de Educação Inclusiva
	
0
	
0

	
0
	
0
	
0
	
1
	
1

	
Educação e Políticas Públicas
	
0
	
0
	
0
	
1
	
0
	
0
	
1

	
Cadernos de Pesquisa em Educação Especial
	
0
	
0
	
0
	
1
	
0
	
0
	
1

	
Journal of Special Education Technology
	
0
	
0
	
0
	
1
	
0
	
0
	
1

	
Id on Line - Revista de Psicologia
	
0
	
0
	
1
	
0
	
0
	
0
	
1

	
Psicologia & Educação
	
0
	
0
	
0
	
0
	
1
	
0
	
1

	
Revista de Educação Especial
	
0
	
0
	
0
	
0
	
0
	
1
	
1

	
Educação em Foco
	
0
	
0
	
0
	
0
	
0
	
1
	
1

	
Psicologia em Análise
	
0
	
0
	
0
	
0
	
0
	
1
	
1



Nota: Dados referentes ao período de 2020 a 2025. 

Os dados apresentados evidenciam um aumento significativo na produção acadêmica sobre a inclusão escolar de alunos com TEA a partir de 2023, alcançando seu pico em 2025. Apesar desse crescimento, observa-se que a quantidade total de publicações ainda é limitada, indicando uma área em desenvolvimento que demanda maior investimento e ampliação das pesquisas. A tabela demonstra a diversidade de periódicos que contribuem para o avanço desse campo, reforçando a importância da continuidade do estímulo à produção científica para fortalecer políticas públicas, práticas pedagógicas inclusivas e o suporte educacional especializado.

5. Considerações Finais 

Ao longo deste trabalho, foi possível compreender que o Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresenta múltiplas manifestações e demandas específicas que impõem desafios significativos ao sistema educacional brasileiro. A análise teórica e empírica realizada evidenciou que, embora o número de matrículas de alunos com TEA na rede regular de ensino tenha crescido expressivamente nos últimos anos, a efetivação de uma inclusão escolar plena ainda enfrenta entraves relacionados à formação insuficiente dos docentes, à ausência de adaptações curriculares adequadas e às limitações estruturais de muitas instituições de ensino.
As teorias estudadas e as evidências levantadas reforçam que a inclusão escolar de alunos com TEA não se resume à inserção física na sala de aula, mas envolve um processo contínuo de acolhimento, respeito à diversidade e promoção do desenvolvimento integral. Uma inclusão verdadeiramente efetiva requer um olhar individualizado sobre as necessidades de cada estudante, a capacitação permanente dos profissionais da educação e a articulação interdisciplinar entre escola, família e especialistas das áreas da saúde e da psicopedagogia. Dessa forma, a escola deve consolidar-se como um espaço de pertencimento e aprendizagem significativa, onde metodologias diversificadas, recursos pedagógicos acessíveis e tecnologias assistivas sejam utilizados de forma intencional e humanizados. 
O processo de inclusão de alunos com TEA exige não apenas mudanças técnicas, mas também transformações culturais e atitudinais no ambiente escolar, de modo que o respeito às diferenças seja efetivamente incorporado como princípio pedagógico e ético. Entretanto, os resultados e reflexões aqui apresentados também revelam lacunas que ainda precisam ser enfrentadas. Persistem desafios quanto à permanência e ao progresso dos estudantes com TEA nos níveis de ensino médio e superior, onde as taxas de matrícula e conclusão são consideravelmente menores. 





Além disso, carecem de aprofundamento as pesquisas que avaliem o impacto a longo prazo das adaptações curriculares e das práticas inclusivas implementadas nas escolas brasileiras, bem como a eficácia dos programas de formação continuadas voltadas aos professores que atuam com essa população. Diante disso, recomenda-se que futuros estudos investiguem o desenvolvimento psicopedagógico e socioemocional contínuo dos alunos com TEA ao longo de toda a trajetória escolar, analisando como diferentes estratégias de ensino e apoio influenciam seu aprendizado e autonomia. Também se destaca a necessidade de políticas públicas mais robustas e fiscalizadas, que assegurem recursos humanos, materiais e financeiros suficientes para que a inclusão se concretize de forma equitativa em todas as regiões do país.
Em síntese, este trabalho reforça que a inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista representa um compromisso ético e social que ultrapassa o campo educacional, refletindo diretamente na construção de uma sociedade mais justa, empática e igualitária. Garantir a esses alunos o direito à educação de qualidade é, portanto, afirmar o valor da diversidade humana e consolidar a escola como espaço de transformação e cidadania.







6. Referências

ARAUJO, A. C. I. Inclusão de alunos com TEA na educação in fantil: avaliação e intervenção pela análise comportamental aplicada. Revista Ibero-Americana de Humanidades, 2025. Acesso em 06 abril 2025.
AGÊNCIA IBGE NOTÍCIAS. Censo 2022 identifica 2,4 milhões de pessoas diagnosticadas com autismo no Brasil. Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/43464-censo-2022-identifica-2-4milhoes-de-pessoas-diagnosticadas-com-autismo-no-brasil. Acesso em: 22 mar. 2025.
AUTISMO É REALIDADE. Prevalência do autismo no SUS, 2024. Disponível em: https://autismoerealidade.org.br/2024/03/22/prevalencia-do-autismo-no-sus. Acesso em: 25 mar. 2025.
BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial da União, Brasília, 7 jul. 2015. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm. Acesso em: 08 nov. 2025. 
BRASIL. Ministério da Educação. Política Nacional de Educação Especial Inclusiva. Decreto nº 12.686, de 2025. Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2025/abril/crescem-matriculas-de-alunos-com-transtorno-do-espectro-autista. Acesso em: 02 out 2025.
BRASIL. Ministério da Saúde. Ministério da Saúde orienta teste a todas as crianças para identificar possíveis sinais de autismo com foco na intervenção precoce, 2025. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2025/setembro/ministerio-da-saude-orienta-teste-a-todas-as-criancas-para-identificar-possiveis-sinais-de-autismo-com-foco-na-intervencao-precoce. Acesso em: 05 set. 2025.
BRASIL. Senado Federal. Senado aprova incentivo ao diagnóstico de autismo em adultos e idosos, 2025. Disponível em: https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2025/10/21/senado-aprova-incentivo-ao-diagnostico-de-autismo-em-adultos-e-idosos. Acesso em: 27 ago. 2025.
CAVALCANTE, M. R.; ALMEIDA, S. F.; OLIVEIRA, T. Inclusão escolar de alunos com TEA: abordagem interdisciplinar. Revista Brasileira de Educação Inclusiva, 2025. Acesso em 16 ago. 2025.
FERREIRA, P. R.; ANDRADE, L. M. B. Políticas públicas e recursos para inclusão no contexto do TEA. Educação e Políticas Públicas, 2023.Acesso em 30 de set. 2025.
FCEE – Fundação Catarinense de Educação Especial. Portal do Autismo – Dados e informações. Disponível em: https://www.fcee.sc.gov.br/portal-do-autismo/8-categoria-institucional/9999-dados. Acesso em: 12 set. 2025.

G1. Brasil tem 2,4 milhões de pessoas diagnosticadas com autismo, aponta Censo; homens são maioria, 23 maio 2025. Disponível em: https://g1.globo.com/saude/noticia/2025/05/23/brasil-tem-24-milhoes-de-pessoas-diagnosticadas-com-autismo-aponta-censo-homens-sao-maioria.ghtml. Acesso em: 05 ago. 2025.
GONÇALVES, A. J.; MARTINS, C. Formação docente e estratégias inclusivas para TEA. Revista de Educação Especial, 2025. Acesso em 13 de set. 2025.
IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo 2022 identifica 2,4 milhões de pessoas diagnosticadas com autismo no Brasil, 2025. Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/43464-censo-2022-identifica-2-4-milhoes-de-pessoas-diagnosticadas-com-autismo-no-brasil. Acesso em: 22 mar. 2025.
LAMAR, A. C. P.; VALENZUELA, R. C.; NASCIMENTO, R. S. Autismo: inclusão da criança autista na sala de aula. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação (REASE), São Paulo, v. 7, n. 10, p. 1288, out. 2021. ISSN 2675-3375. Disponível em: https://doi.org/10.51891/rease.v7i10.2662. Acesso em: 22 mar. 2025.
LIMA, V. A.; SILVA, R. N.; CARDOSO, M. L. Tecnologias assistivas para estudantes com TEA: revisão sistemática. Journal of Special Education Technology, 2024. Acesso em 12 de jun.2025.
MENDES, F.; SOUZA, G. R. Barreiras à inclusão escolar de estudantes com autismo: estudo exploratório. Cadernos de Pesquisa em Educação Especial, 2024. Acesso em 02 de jul. 2025.
MAPA AUTISMO BRASIL. Pesquisa Nacional Mapa Autismo Brasil 2025. Corpo de Bombeiros Militar do Mato Grosso do Sul. Disponível em: https://www.bombeiros.ms.gov.br/cbmms-apoia-divulgacao-da-pesquisa-nacional-mapa-autismo-brasil-2025/. Acesso em: 20 ago. 2025.
NUNES, J. C. S.; ALVES, F. I. B. M. Inclusão de criança com autismo em sala de aula. Id on Line - Revista de Psicologia, v. 16, n. 63, p. 584-595, out. 2022. DOI: 10.14295/idonline.v16i63.3607. ISSN 1981-1179. Disponível em: http://idonline.emnuvens.com.br/id. Acesso em: 03 maio 2025.
OLIVEIRA, F. L. de. Autismo e inclusão escolar: os desafios da inclusão do aluno autista. Revista Educação Pública, 2020. ISSN 1984-6290. Disponível em: https://vilelajll.com.br/wp-content/uploads/2023/12/Revista-Educacao-Publica-Autismo-e-inclusao-escolar_-os-desafios-da-inclusao-do-aluno-autista.pdf. Acesso em: 05 abr. 2025.
PEREIRA, L. S. et al. Características comportamentais e educacionais de crianças com TEA. Psicologia & Educação, 2024. Acesso em 22 de set 2025.

RICCIOPPO, A. P. et al. Formação dos professores para inclusão de alunos com TEA. Educação em Foco, 2025. Acesso em 10 abr.2025
RODRIGUES, L. S.; SOUZA, M. T. Família e escola: parceria chave na inclusão escolar de alunos com TEA. Psicologia em Análise, 2025. Acesso em 23 de jun.2025.



23



23

image1.png
FACULDADE
METROPOLITANA




